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1.  DEFINIÇÃO 

Administração de solução estéril, que contém os nutrientes necessários ao cliente, por via 
endovenosa. 
 

2. OBJETIVO 

Oferecer nutrientes essenciais e equilibrados para suprir as necessidades básicas de nutrição 
 

3. INDICAÇÃO 

 Trato digestivo não funcionamento, obstruído ou inacessível, com previsão de que esta 
condição continuará por pelo menos sete dias; 

 Incapacidade para tolerar ingestão enteral; 

 Quando a absorção de nutriente é incompleta; 

 Quando as condições acima estão associadas ao estado de desnutrição não corrigível por 
nutrição enteral. 

 

4. PESSOAS E PROFISSIONAIS QUE IRÃO REALIZAR O PROCEDIMENTO 

 Enfermeiros. 

5. MATERIAL A SER UTILIZADO 

 Bolsa com NPT; 

 Equipo de bomba infusora; 

 Bomba infusora; 

 Luva estéril; 

 Pacote de gazes estéril; 

 Máscara; 

 Álcool 70%. 
 

6. DESCREVER DETALHADAMENTE AS ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS 

 Receber a NPT da farmácia, conferir no rótulo o nome e registro do cliente, volume total, 
validade e observar a integridade da embalagem e a homogeneidade da solução; 

 Programar o início da infusão a fim de evitar o armazenamento de bolsas de NPT na 
unidade; 

 Retirar adereços (anéis, relógios, pulseiras e etc.); 

 Realizar desinfecção da bancada com álcool 70%; 

 Higienizar as mãos; 

 Retirar da embalagem a bolsa de NPT e conferir os dados do rótulo com a prescrição 
médica; 



 Inspecionar a bolsa de NPT quando à: coloração, separação de fase, presença de corpo 
estranho ou qualquer outra anormalidade; 

 Colocar máscara; 

 Romper os lacres conforme orientação do fabricante; 

 Abrir o pacote de gazes e o equipo, calçar luvas estéreis; 

 Fazer assepsia das conexões e do local de inserção do equipo com álcool a 70%; 

 Preencher o equipo com a NPT; 

 Programar a bomba infusora e instalar o equipo à mesma, e logo após, ao acesso venoso 
central do paciente. 

 

7. ATENÇÃO A PONTOS IMPORTANTES E POSSÍVEIS RISCOS 

 Na vigência de choque pirogênico, interromper a infusão imediatamente e remover o equipo 
utilizado, comunicar a equipe médica, anotar os sinais e sintomas e os procedimentos 
realizados e encaminhar a bolsa e o equipo a farmácia, acompanhados de relatório. 

 Cabe ao enfermeiro iniciar e encerrar a infusão de NPT; 

 Ao receber a NPT da farmácia, conferir no rótulo: nome, registro do cliente, validade e 
volume; 

 A NPT devera ser infundida por uma via exclusiva; 

 Providenciar a monitorização do cliente durante a terapia com a NPT (balanço hídrico, 
diurese, peso e glicemia). 

 

8. RESULTADOS ESPERADOS 

Proporcionar suporte energético e nutricional para manter as funções orgânicas preservar a 
estrutura corpórea em cliente cuja via digestória esteja comprometida ou não seja suficiente para 
suprir suas necessidades. 
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